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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 11 
Área de Gestão e Suporte às Atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias 

Os capítulos que virão a seguir tratam dos principais resultados alcançados pela equipe de 

gestão e suporte às atividades de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia do 

Centro de Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), durante os 

primeiros 6 anos da sua criação e estruturação. 

Na exposição do conteúdo, procurou-se, de maneira cuidadosa, demonstrar o dia a dia da 

empresa, enfatizando a importância da boa organização e planejamento para a condução e 

conquista dos resultados. 

Entre as informações que poderão ser observadas estão: a execução orçamentária, com a 

participação central da equipe de gestão orçamentária e financeira; as compras e o controle de 

bens de capital e de consumo, dirigidas pela equipe de gestão de patrimônio e suprimentos; os 

cuidados com os nossos empregados, sob a liderança da equipe de gestão de pessoas; a 

manutenção da infraestrutura de bens móveis e imóveis, a qual a equipe gestão de 

infraestrutura e logística está encarregada; o suporte e a infraestrutura de TI, trabalhada pela 

equipe de núcleo de tecnologia da informação; a implantação e manutenção dos experimentos 

no campo, que é conduzida pela equipe de gestão de campos experimentais; e todos os 

ensaios laboratoriais, tarefa árdua para a nossa equipe de gestão de laboratórios. São várias 

equipes que atuam incansavelmente e de forma transversal. 

Nesse período, de 2010 a 2016, há que se ressaltar que a equipe estava sendo recém 

contratada. Mesmo muito jovem, demonstrou uma evolução significativa. Dificuldades 

ocorreram, principalmente entre os anos de 2015 e 2016, quando os contingenciamentos 

orçamentários do governo federal chegaram e afetaram a todos. Entretanto, constatou-se uma 

equipe comprometida, incansável, e que não se deixa abater pelos obstáculos. Conseguiram 

entregar uma infinidade de resultados, contribuindo significativamente para as conquistas das 

áreas de pesquisa, desenvolvimento e transferência de tecnologia. 

O conteúdo apresentado demonstra esses resultados. O texto foi escrito por diversos 

autores, com diferentes formas de linguagem. Isso enriquece o aprendizado e proporciona 

pontos de vista diversos. Neste contexto, é importante destacar que muitos exemplos para o 

dia a dia das organizações podem ser tirados daqui, independentemente do seu formato, e que 

poderão contribuir significativamente para a melhoria dos seus processos.  
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Capítulo 3 
Os desafios e a evolução dos processos de Patrimônio  
e Suprimentos no período de 2010 a 2016 na Embrapa 
Agrossilvipastoril 

Antônio Marcos dos Santos, Odair José Fernandes, Kleber Morales de Lima 

Introdução  

“Todas as lindas flores e os suculentos frutos do futuro, dependem das sementes 

plantadas hoje” (Provérbio Chinês). Foi o espírito desse provérbio chinês que motivou a 

perseverança dos que trabalharam em conjunto para a construção da Embrapa 

Agrossilvipastoril. Quem a vê bela e estruturada hoje, não imagina que para se plantar as 

sementes, encontrou-se solo duro onde haveriam muitas pedras a serem retiradas de seu 

caminho para que suas raízes pudessem prosperar. A instalação da Embrapa Agrossilvipastoril 

no Estado do Mato Grosso aconteceu a duras penas, às custas de muito suor e dedicação de 

diversas pessoas. A ambição de instalar um centro de pesquisa em uma região distante de 

grandes centros, enfrentou desafios de toda ordem.  

Este trabalho pretende apresentar os desafios enfrentados e as conquistas obtidas pelo 

Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos (SPS) desde o início de tudo até os dias atuais, 

além de projetar no horizonte expectativas de um futuro de muito trabalho e eterna evolução, 

além da consolidação das habilidades da equipe de trabalho envolvida nos processos. 

Desenvolvimento 

As dificuldades 

“Não foi nada fácil”. Essa afirmação está presente no pensamento de todos os 

colaboradores que já atuaram e que atuam no Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos 

(SPS). O SPS tem como responsabilidade cuidar de um tripé que ampara todo o 

funcionamento da unidade. Além da responsabilidade pelas compras e contratações de 

serviços, é função do SPS todas as atividades relacionadas ao Patrimônio e ao Almoxarifado.  

A construção da Embrapa Agrossilvipastoril exigiu daqueles que começaram tudo, um 

pioneirismo onde não havia exemplos a serem seguidos. A obra em si, foi licitada e contratada 

pela Embrapa Sede (Brasília), pois em 2009 haviam sido designados somente os 

desbravadores Dr. João Flávio Veloso e Silva – Chefe Geral da Unidade de 2009 a 2015 e 

Tenisson Waldow de Souza – Chefe Adjunto de Administração de 2009 a 2013.  

A construção passou por toque de iniciativa e criatividade dos idealizadores da Unidade, 

os quais aproveitaram a oportunidade de utilizar uma grande quantidade de madeira 
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apreendida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente – IBAMA na construção a Unidade. O 

grande problema foi que além de ir na local de apreensões destas madeiras para escolher as 

melhores espécies (Figura 1), muitas vezes em situações de risco, ainda tínhamos que 

coordenar a retirada da mesma. Com muita criatividade, força de vontade e pitadas de 

improviso, tudo caminhou para o sucesso. 

 

Figura 1. Acampamento para seleção de madeiras em Entre Rios - MT, 2010. 
Foto: Antonio Marcos dos Santos. 

Nesta etapa os Embrapianos mais pareciam militares do que empregados de uma 

empresa de pesquisa agropecuária, tamanho as adversidades que enfrentaram, desde o banho 

após as atividades de escolha das madeiras na mata, até as noites de sono em redes 

improvisadas (Figura 2). 

Havia neste ambiente, muita incerteza, muita insegurança, mas também muita esperança 

de alcançar os objetivos de transformar uma unidade de pesquisa em umas das mais belas do 

Brasil, por isso foi possível suportar os improvisos. 
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Figura 2. Acampamento para extração de madeiras em Entre Rios - MT, 2010. 
Foto: Antonio Marcos dos Santos. 

A partir de 2010, o Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos (SPS) com uma 

pequena equipe, iniciou os trabalhos para instalação e operacionalização da unidade 

idealizada.  

Por sua característica principal do projeto arquitetônico, onde a madeira receberia 

destaque, foi necessária uma mobilização inédita desses empregados, com a ajuda 

importantíssima de outros colegas de outros setores, para que o desenho tomasse forma e se 

transformasse na bela Unidade que foi construída (Figura 3). 

 

Figura 3. Embrapa Agrossilvipastoril - CPAMT, 2018. 
Foto: Gabriel Rezende Faria. 
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A Embrapa Agrossilvipastoril, está localizada em Sinop, no norte do Mato Grosso. Por um 

conjunto de fatores, a cidade não estava e não está até hoje, acostumada e preparada para 

vender ou prestar serviços para a Administração Pública. Essa falta de preparo, tornou todos 

os processos das primeiras contratações, trabalhos hercúleos onde eram necessários além de 

grande paciência, tenacidade dos funcionários. Sinop, por ser uma cidade em franco 

desenvolvimento, localizada em uma região agrícola que faz com que o mercado local seja 

muito aquecido, possibilitava às empresas locais um atendimento de balcão que além de 

simples, era suficiente grande a ponto de não ser necessário sair em busca de novos clientes.  

Assim, quando a Embrapa precisava realizar uma dispensa de licitação e ir no mercado 

local para comprar determinado produto ou contratar serviços, e consequentemente impor aos 

fornecedores a burocracia da Administração Pública, eles simplesmente ignoravam ou não 

davam a devida atenção. Consequentemente conseguir três orçamentos conforme exigência 

legal, viria a ser tarefa praticamente impossível. Na verdade, quando conseguia que alguma 

empresa fornecesse um orçamento e estivesse apta legalmente a ser contratada, era uma 

conquista a ser celebrada. 

Mesmo diante de tantas dificuldades, já se percebia uma quantidade expressiva de 

contratações para a consecução dos seus objetivos, conforme mostra a Tabela abaixo em 

relação ao número de contratações. 

Não bastassem as especificidades encontradas no mercado local, diversas outras 

dificuldades abateram a equipe e até hoje trazem consequências negativas na atividade diárias 

do SPS. 

A Embrapa tem como premissa a realização de Pregões Eletrônicos para compras e 

contratações de serviços comuns. Essa exigência, em detrimento de outras modalidades como 

Convite por exemplo, exige que os fornecedores e prestadores de serviços estejam 

cadastrados no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores do Governo Federal - 

SICAF. Esse cadastramento além de burocrático, era feito até pouco tempo somente em 

alguns poucos locais do Estado do Mato Grosso. Assim, devido a essas dificuldades, raros são 

os casos onde os fornecedores de potenciais produtos e serviços localizados em Sinop, se 

cadastram nesse sistema.  

Além da escassez de fornecedores locais, todas as outras aquisições via Pregão 

Eletrônico são realizadas com grandes dificuldades, pois devido à distância de Sinop de 

grandes centros e consequentemente das empresas licitantes, os fornecimentos de materiais e 

principalmente a realização de serviços, encontram diversos obstáculos diariamente 

contornados pela equipe do SPS, em que pese já em 2010 ter realizado um grande número de 

processos licitatórios. 

Não bastassem as dificuldades encontradas nas licitações, muitas outras tiveram que ser 

contornadas em relação ao Patrimônio e Almoxarifado. No Patrimônio, devido ao volume de 

serviços em virtude da necessidade de se comprar todo o mobiliário, equipamentos eletrônicos, 
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máquinas e implementos agrícolas e equipamentos laboratoriais, o sistema de controle de 

Patrimônio ASI, não se demonstrou uma ferramenta fácil de ser usada. Aliado a uma falta de 

suporte e treinamento, os reflexos negativos disso ainda ecoam nos trabalhos da equipe. 

Já no almoxarifado, as dificuldades relacionavam-se principalmente ao volume de 

compras e a falta de local adequado de armazenamento no caso de insumos agropecuários, 

por exemplo. Talvez devido à inexperiência e falta de um histórico de consumo, pois 

estávamos começando do zero, os solicitantes acabaram por solicitar compras 

demasiadamente grandes para atender as demandas, fazendo assim o volume de estoque nos 

anos de 2013 e 2014 alcançarem valores altos. Além disso, a ausência de um sistema eficiente 

de gerenciamento de estoques tornava a tarefa ainda mais complicada.  

Assim, do início até os dias atuais o SPS passou por diversas fases durante as etapas de 

construção e consolidação da Embrapa Agrossilvipastoril e, apesar de todas as pedras 

encontradas pelo caminho e de poucas pessoas para retirá-las, graças a força e perseverança 

daqueles que atuaram ou atuam no setor, foi possível a realização de grandes conquistas.   

As conquistas 

Apesar das dificuldades encontradas pelo longo caminho, o SPS proporcionou à Embrapa 

Agrossilvipastoril, e consequentemente à sociedade, grandes conquistas.  

No ano de 2010, concomitantemente à construção da sede da Embrapa Agrossilvipastoril, 

o SPS foi responsável por processos que tinham como função amparar o início da chegada dos 

funcionários, além do início das atividades nos campos experimentais. Ao todo, foram 

realizados 23 pregões eletrônicos, alguns convites, além de inúmeras dispensas de licitações. 

Alguns desses processos destacaram-se pela importância na implantação da unidade, tais 

como, a locação de um local provisório para receber os primeiros funcionários de pesquisa e 

laboratório, além de mobiliário para adaptação e utilização do local alugado. Dado o 

aquecimento do mercado imobiliário de Sinop na época e a pouca oferta de imóveis para 

locação, a contratação foi bastante dificultada.  

Além disso, nos Campos Experimentais foram realizadas obras estruturantes, como por 

exemplo a construção dos poços para fornecimento de água, rede de energia elétrica além da 

instalação de cercas para os projetos de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) de gado 

de corte e de leite. Também nesse ano, foi necessário o início da estruturação da frota de 

veículos e de máquinas e implementos agrícolas, além do ferramental necessário para as 

atividades de campo. Outras duas importantes aquisições naquele ano, foram o Pivô de 

irrigação que sem o qual, não teria sido possível a implantação de vários experimentos, e 

também, a instalação da irrigação por aspersão na área da Vitrine Tecnológica, fundamental 

para a realização dos Dias de Campo. 

Já em 2011, a quantidade de pregões eletrônicos aumentou para 34, sendo a maioria 

destinados à continuidade da estruturação da Unidade. Neste ano, o campo experimental 

começou a ganhar forma, pois foram contratados serviços para a construção das cercas das 
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divisas e instalação do curral para o projeto relativo ao gado de corte, além da instalação de 

reservatórios para abastecimento das casas de vegetação.  

Com as obras da Embrapa Agrossilvipastoril em processo de finalização, era o momento 

começar a arrumar a casa para a mudança que estava por vir. Assim, diversos processos 

foram realizados para adquirir as mesas e cadeiras que que os funcionários passariam a 

utilizar. Seguindo a ideia de padronização e espaços eficientes e igualitários, foram adquiridos 

móveis cujas características principais eram a versatilidade e mobilidade. Outra característica 

que contribuiu para uma política de pertencimento de todos os funcionários, é que não houve 

grande distinção de mobiliário entre os usuários, não importando qual cargo ocupassem. Ainda 

em 2012, um serviço essencial a ser contratado, que sem o qual a unidade não inauguraria, 

era o que disponibilizaria internet para a Unidade de Sinop.  Nesse processo ficou evidenciada 

a dificuldade de se realizar uma licitação no Norte do Mato Grosso. Para se ter uma ideia dessa 

dificuldade, o serviço, que contemplava instalação de cabeamento de fibra ótica até a Unidade, 

foi contratado somente na terceira repetição do Pregão Eletrônico. 

O ano de 2012 foi um divisor de águas. Não tínhamos uma data exata, mas seria o ano da 

mudança. Havia muita tensão e ansiedade de terminar a arrumação da nova casa. 

Mudaríamos de prédios improvisados, onde trabalhávamos “amontoados”, utilizando ainda 

muito mobiliário velho em ambientes improvisados, para uma realidade totalmente diferente. 

Era nesse ano, que tudo recomeçaria de uma maneira melhor. Com a iminência da mudança, 

intensificaram-se os processos e o número de pregões eletrônicos praticamente dobrou em 

relação a 2011; foram 58 no total.  

Essa quantidade de processos foi fundamental para a complementação da frota e também 

das máquinas e implementos agrícolas que seriam utilizados em maior escala a partir dali. 

Além dessas aquisições, foi instalada toda a estrutura de TI necessária para o início das 

atividades e concluída a instalação da rede de gases dos laboratórios. 

Não bastassem todas as aquisições e contratações de serviços para conclusão e 

adaptação de obras, ainda havia a necessidade de se contratarem os serviços de vigilância 

para prover a segurança das novas instalações e também os serviços de limpeza e 

conservação, ambos essenciais para que a mudança e instalação na nova casa se ocorresse 

de maneira adequada. Naquele ano, apesar do volume de trabalho, foi um ótimo ano, pois tudo 

transcorreu bem e a unidade passou a funcionar de fato.  

A partir de 2013 até os dias atuais, a atuação do setor voltou-se principalmente para 

aquisições e contratações que vieram para ajudar na consolidação de todos os setores da 

Unidade. Não alheio a necessidade de mudança e adaptação constante, o SPS passou por 

grandes transformações, processuais e de pessoal, sempre na tentativa de inovar e melhorar 

continuamente seus processos com a finalidade de se adequar a novas legislações e torna-los 

mais eficientes.  
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Nesse período, uma importante ferramenta de gestão processual trazida pela própria 

legislação foi o Sistema de Registros de Preços, pois com ele, obteve-se ganho em escala e 

economia, tanto na redução e custo de estoque, quanto na economia processual.  

Para a consolidação dessas mudanças, uma ferramenta contratada pela equipe de 

empregados, responsáveis pela gestão da unidade, foi fundamental, mudando o paradigma de 

controle de estoques, compras e gestão financeira. Com o Sistema Administrativo de Gestão 

de Unidade (SAGU), foi possível deixar para trás as diversas planilhas de Excel utilizadas para 

controle administrativo, pois com ele, pela primeira vez houve a ligação entre o sistema 

financeiro, compras e a gestão de estoques, no almoxarifado. Este sistema trouxe maior 

transparência no andamento dos processos além de possibilitar o acesso pelo usuário do 

controle financeiro dos projetos e dos materiais disponíveis em estoque, apresentando 

resultados extremamente positivos.  

Outro importante avanço no sistema de aquisições ocorrido nos órgãos e empresas 

públicas do Governo Federal foi a possibilidade de realização de cadastro no Sistema de 

Cadastramento Único do Governo Federal – SICAF, de forma On-line. Este cadastro é 

necessário para quem deseja participar de licitações na forma eletrônica. Antes da inovação se 

fazia necessário um deslocamento de aproximadamente 500 km até a cidade de Cuiabá, MT 

para a efetivação do cadastro, o que foi suprimido com a possibilidade de realiza-lo de forma 

on-line, ganhando-se tempo e ampliando a gama de fornecedores, principalmente na cidade de 

Sinop, MT. 

Continuando na mesma linha de evolução a Unidade passou a utilizar o Sistema 

Eletrônico de Informação (SEI), praticamente eliminando a impressão dos processos 

administrativos, possibilitando aos fornecedores, parceiros e clientes, públicos e privados, 

pessoas físicas e jurídicas, toda troca de correspondência, assinatura de documentos, acesso 

aos processos realizados por este meio eletrônico, sendo notório, mais uma vez, o ganho na 

velocidade dos processos, além de privilegiar a economicidade e a publicidade dos mesmos, 

os quais além de tudo ficaram mais organizados, ganhando velocidade processual e 

padronização. 

As pessoas 

Quando analisamos hoje o que é a Embrapa Agrossilvipastoril, podemos ver que, maior 

que as dificuldades passadas ou as conquistas realizadas pelo SPS, foram e continuam sendo, 

as pessoas que atuaram e atuam nele. Pessoas que em sua maioria vieram de outros Estados, 

que se afastaram da família e que abriram mão de muitas coisas para vir para Sinop e 

colaborar com seu conhecimento e dedicação, para a construção de uma das mais belas 

Unidades da Embrapa do Brasil.  

Muitos foram embora e muitos ainda desejam voltar para “casa”. Grande parte, em função 

da ausência de incentivos ou de uma política adequada de fixação de pessoal. Todavia, não 

poucos foram os que adotaram Sinop, e a fizeram seu lar. Aqui casaram, tiveram filhos e 
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construíram suas vidas e ajudaram a construir a Embrapa. Sem dúvida, todos, mesmo os que 

não estão mais na unidade, foram moldados pelos tropeços nas pedras encontradas no 

caminho. Pedras essas que jamais impedirão o aperfeiçoamento contínuo das habilidades 

pessoais em uma caminhada a um futuro de aprendizado e realizações junto a Embrapa e a 

sociedade brasileira. 

Considerações finais  

Ao considerarmos tudo que passou, podemos constatar que o sentimento das conquistas 

obtidas supera sobremaneira as dificuldades e frustrações passadas. Ao final, percebe-se que 

os esforços valeram a pena, pois, atualmente, apesar de apenas seis anos de inauguração, a 

Embrapa Agrossilvipastoril se destaca nacionalmente graças aos relevantes resultados de 

pesquisa que vem obtendo. O SPS, juntamente com os demais setores, de maneira discreta, 

mas decisiva com a atuação protagonista que lhe cabe, proporciona diariamente as 

ferramentas necessárias para que a Embrapa Agrossilvipastoril atinja seus objetivos e os 

mostre a sociedade. 
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